
A
do para 2024, conforme le-
vantamento da plataforma
Decolar.com, a cidade de Sal-
vador, que antes de chegar a
esse topo já tinha um verão
altamente movimentado,
agora deve superar as expec-
tativas, trazendo bom fatura-
mento para o trade turístico e
para os serviços privados,
que tem o maior peso na
composição  do PIB da cida-
de.

Mas para que tudo ocorra
bem e para que este verão
seja, de fato, um marco na
história da capital baiana, é
preciso trabalhar muito para
alcançar um turismo social-
mente responsável, com qua-
lificação e capacitação no
atendimento, obedecendo os
princípios da transparência,
sustentabilidade, solidarieda-
de, assentando na defesa
dos direitos humanos e, prin-
cipalmente, no respeito aos
direitos dos trabalhadores.

Esse tem sido o foco da
Associação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abrasel),
que estima um aumento de
8% a 10% no faturamento em
comparação com o mesmo
período do ano passado. Se-

ssumindo posição
de destaque no ce-
nário turístico brasi-
leiro, apontada
como o  destino na-
cional mais procura-
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COMÉRCIO
A vinda de turistas para Salvador aquece o setor de bares, restaurantes e hotelaria

gundo o presidente da Asso-
ciação, Luiz Henrique Amaral,
não sairá ganhando apenas
o setor: a previsão é de uma
alta geração de empregos di-
retos e indiretos, em todo es-
tado, mas principalmente em
Salvador, onde existem mais
de 14 mil bares e restauran-
tes. A projeção é de estabele-
cimentos lotados até acabar
o carnaval. E para isso, um
grande número de trabalha-
dores, qualificados e capaci-
tados, é primordial para o su-
cesso dessa jornada.

Com estudos que já
apontavam a alta do turismo
na Bahia,  a preparação para
o verão 2023/2024 começou
cedo, logo no início deste ano.
  De acordo com Luiz Henri-
que Amaral, a Abrasel tem
colaborado intensamente
com a Secretaria de Turismo
do Estado da Bahia (Setur-
BA) para fazer dar certo o
programa Qualifica Turismo
2023, uma iniciativa que visa
formar mão de obra especi-
alizada para atuar no setor de
turismo do estado. O investi-
mento para esta etapa do pro-
jeto é de mais R$ 2,8 milhões,
oriundos do Fundo Estadual
do Trabalho (FTE).

Além da parceria com a
Abrasel e Setur-Ba, o Qualifi-
ca Turismo  conta com o
apoio da Secretaria do Traba-
lho, Emprego, Renda e Espor-
te (Setre).

 A ideia, conforme explica
o presidente da Abrasel, é que

os profissionais estejam ca-
pacitados com cursos de alto
nível pra atender a demanda
do setor geram oportunidade
de renda para grupos espe-
cíficos e trabalhadores con-
siderados estratégicos para
a economia. 

“Capacitação e qualifica-
ção do segmento é uma

constante, fazemos durante
todo o ano. Mas agora, com a
Setur e a Setre, tivemos um
grande salto nesse sentido.
Existem diversos cursos de
capacitação e qualificação
não só na capital, como no
interior do estado”, afirma
Amaral, reforçando o compro-
misso com as condições de

trabalho dignas.
O resultado, para ser

completamente positivo, terá
que ser fruto de muita ação.
Há uma questão que gera
dúvidas em alguns empresá-
rios: em 2024 o carnaval co-
meça mais cedo, o que pro-
move o “encurtamento do ve-
rão”. “A expectativa é sempre

positiva, temos absorvido
 mão de obra temporária, ge-
ração de empregos diretos e
indiretos. A permanência des-
ses empregos depende do
fluxo, de até quando ele vai.
Só vamos descobrir mais na
frente qual será o impacto,
mas estamos esperanço-
sos”, acrescenta Amaral.

Para o empresário Rogé-
rio Carlos de Souza, dono de
um restaurante na Mouraria, a
expectativa é boa, mas não ao
ponto de dobrar o faturamen-
to. “Acho que quem vai lucrar
mais são os bares e restau-
rantes dos pontos turísticos,
da orla, onde a gestão pública
faz de tudo para agradar os
turistas. Aqui no Centro, pro-
vavelmente continuaremos
como todo ano. Sem policia-
mento, sem segurança, sem
meio fio pintado”, reclama. Ele,
que há 20 anos é proprietário,
diz que durante essas duas
décadas nunca viu nenhum
projeto de valorização do bair-
ro pela prefeitura. “O turismo
aqui é orgânico. São pessoas
que saem do roteiro turístico
mercadológico e conhecem
moradores da cidade. Che-
gam aqui com quem já fre-
quenta. Eles não saem do
aeroporto com vontade de vir
pra cá”, afirma.  

Para ele, é preciso que as
gestões públicas se voltem
para o Centro Antigo, e não só
para Centro Histórico. “O Cen-
tro não é só Pelourinho e
Santo Antônio”, comenta. 
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IPCA-15 fecha com 4,24% de inflação em 2023
Para fechar o ano, o

Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15) que é calculado
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) e funciona como
uma prévia da inflação
oficial do mês, refletindo os
preços coletados entre 15
de novembro e 14 de
dezembro, ficou em 0,45%
na Região Metropolitana de
Salvador (RMS) e 4,24% na
inflação anual. segundo o
IBGE o grupo dos transpor-
tes com 1,60% e das
passagens aéreas com
22,62%foram os que
tiveram mais alta no mês.

A prévia da inflação
deste mês de dezembro na
RM de Salvador foi a quinta
mais alta entre os 11 locais
pesquisados, que entre as
regiões, os valores mais
altos foram registrados em
Goiânia/GO com 0,77%, em
Fortaleza/CE com 0,77% e
Brasília/DF indicando
0,68%. Já os locais que
registraram deflação foram

Recife/PE com -0,26% e
Curitiba/PR com -0,01%.
De acordo com os dados
do IBGE, em relação aos
registros de dados do ano
de 2022 quando o índice
era ficou em 6,83%, a
região desacelerou. Sendo
o mais baixo para a RMS
em 3 anos, desde 2020,
quando havia ficado em
4,13%.

Mariana Viveiros, da
seção de disseminação de
informações, comenta os
fatores que incidem nos
valores da inflação do
IPCA-15 e quanto a cons-
tância dos próximos
anos.”O principal fator para
o resultado ter sido o
menor em três anos é a
queda acumulada dos
alimentos (-0,92%), que
registraram deflação anual
pela primeira vez desde
2017 na RMS. Esse é o
grupo de produtos que tem
o maior peso na composi-
ção do IPCA-15 na região.
Já em relação ao fato de
ser ou não esperado, é
importante dizer que, o
cálculo do IPCA-15 para a
RMS existe desde o ano

2000 e em todos os anos,
houve alta geral de preços
no acumulado do ano, em
maior ou menor grau. Em
2023, houve uma desace-
leração nesse aumento em
relação aos últimos dois
anos, mas ainda assim,
houve uma alta.”, explica
Viveiros.

A alta do IPCA-15 na
RMS neste mês é puxada
pelos transportes que
mostram 1,60%, que foi a
maior alta e o que mais
puxou a prévia da inflação
do mês para cima, na RMS.
A passagem aérea com
22,62% também obteve um
grande aumento e exerceu
a principal pressão inflaci-
onária no mês. Outros
setores como o de ônibus
urbano com 5,69%, o grupo
das despesas pessoais
indicando 0,67% e os
preços das hospedagens
com 3,84%, influenciaram
nos resultados do IPCA-15
de dezembro.

Após cinco meses
seguidos de deflação, os
preços de alimentação e
bebidas voltaram a regis-
trar alta neste mês em
referência. Os grupos dos
cereais, leguminosas e
oleaginosas registraram
6,11%, o arroz e o feijão
carioca fecharam em

6,95% e 8,84%, respectiva-
mente. De todos os itens
que compõem o IPCA-15
na RMS, foi pontuado uma
alta da energia elétrica
residencial de 20,13%, na
taxa de água e esgoto com
19,36%. O preço do gás de
botijão, mesmo com
variação no valor, registrou
uma queda de -4,65% na
inflação. O grupo da saúde
e cuidados pessoais listou
6,70%, plano de saúde e
pelos produtos farmacêuti-
cos, 11,72% e 7,39%,
respectivamente.

Dentre outros grupos
que relataram queda geral
de preços no IPCA-15 de
dezembro foram

Já as quedas de preço
no geral na prévia da
inflação de 2023 foram os
setores de vestuário com -
0,47%, comunicação com -
0,33%, tênis com -2,19% e
plano de telefonia fixa com
-7,22%. Na alimentação
houve uma redução,
principalmente por conta
das carnes com -13,33%,
pelos tubérculos, raízes e
legumes com -10,57%, a
cebola mostrando -36,61%,
e pelas aves e ovos com -
6,58%. Os aparelhos
eletroeletrônicos fecharam
com uma deflação de -
2,83%.

AMANDA QUEIRÓZ
ESTAGIARIA

Em sua 4ª edição,
o Réveillon 7 Mares já deu
início à montagem de sua
estrutura, que receberá, na
noite de 31 de dezembro, a
partir das 21h, uma das
principais opções de festa
da virada do ano em Salva-
dor, na Vila Jardim dos
Namorados.

No palco do
evento Open Bar Premium o
público poderá acompanhar
show do cantor e
compositor Escandurras e
novas estrelas da música
da Bahia, mantendo o
propósito da festa de

Réveillon 7 Mares dá início
à montagem de estrutura

valorizar novos nomes.
Estão
confirmados Wilsinho, CBX
Samba e Alice Moraes, em
um line-up que mistura Axé,
Samba e Sertanejo.

Além da pista - com
Open Bar de Cerveja Puro
Malte, Gin, Vodka, Whisky,
Refrigerante e Água.

O público terá à disposi-
ção ainda uma estrutura
de Praça de Alimentação,
com opções de Pizza,
Hambúrguer, Crepes,
Churrasco e Comida
Japonesa, disponíveis para
consumo à parte.
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